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RESUMO

O Castelo de Noudar está implantado num íngreme promontório da herdade da Coitadinha, a

Noroeste de Barrancos, integrando o atual Parque da Natureza de Noudar.

Construído a partir de 1303, foi alvo de diversas transformações ao longo do tempo, para

responder às exigências militares de cada época, e chega aos nossos dias num avançado

estado de decadência física.

A investigação desenvolvida assenta, em grande parte, no desenho: de Noudar a uma escala

territorial, como elemento que participa numa rede fortificada complexa; da evolução morfológica

e funcional, que nos permite ter noção das várias configurações do castelo ao longo dos

séculos; num desenho propositivo que desenvolve uma estratégia para valorização do lugar e

do seu património material e imaterial.

Hoje é fundamental compreender como as valências do Parque e da fortaleza se podem cruzar?

Este trabalho pretende refletir sobre possibilidades de valorização para contrariar a degradação

em que a fortaleza se encontra.

Fig. 1 Castelo de Noudar - Vista Aérea, 2011
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A LOOK OVER THE NOUDAR CASTLE

From the medieval castle to the ruin

Site appreciation proposal

ABSTRACT

The Noudar Castle is located in a steep promontory in the herdade da Coitadinha, Northeast
from Barrancos, part of the Natural Park of Noudar.

Its construction began in 1303, and underwent several transformations throughout its
existence, adapting to the military advancements thru out the ages. Today, it shows an
advanced state of decay.

The investigation is focused on the design of Noudar on a territorial scale, taking part in a
complex network of fortified systems; its functional and morphological evolution, which
allows us to comprehend the configurations of the castle throughout the centuries; and on a
proposed design that develops a strategy to enhance and bring value to this place and its
material and non-material heritage.

Today it's crucial to comprehend how can the values of the Park and fortress intertwine.

This thesis reflects on the possibilities of valuing this site, counteracting the decay which has
fallen upon it.



INTRODUÇÃO

O presente trabalho, de caráter teórico-prático,  foi realizado no âmbito do Mestrado Integrado de

Arquitetura sob a orientação dos Arquitetos e Professores, Daniel Jiménez Ferrera e João

Barros Matos.

O objeto de estudo do trabalho é o Castelo de Noudar, localizado num dos pontos mais

avançados da raia alentejana, a Noroeste de Barrancos, sobre o promontório entre as ribeiras

do Múrtega e Ardila.

Monumento de notável importância na história de Portugal, lugar singular, de fortes relações

com o território, com provas arqueológicas que comprovam a sua ocupação desde a pré-história

até ao século XIX, encontra-se hoje, num acelerado estado de decadência.

Ao longo dos anos, Noudar esteve associado às guerras de consolidação das fronteiras do

território Português. A região foi conquistada por Gonçalo Mendes da Maia, no ano de 1167,

sendo reconquistada pelos mouros na ofensiva almóada, e mais tarde recuperada pelos cristãos

de Castela. Com o tratado de Alcanizes em 1297, existia a preocupação com a organização e

consolidação do território. No início do século XIV era necessário fortificar e povoar terras

próximas da fronteira, mais sujeitas a invasões. Em 1308, o rei D. Dinis manda construir o

castelo de Noudar, a cargo da Ordem de Avis, e funda, na vila de Noudar, o primeiro Couto de

Hominizados do reino.

O facto deste ser um lugar muito castigado em tempo de guerra, como aconteceu na Guerra da

Restauração e na Guerra de Sucessão, levou a que, em 1755, fosse projetado um novo reduto

que colmatasse as fragilidades da fortaleza. No entanto, este nunca chegou a ser executado

ficando apenas registado na belíssima planta de Miguel Luiz Jacob, a qual nos dá uma ideia

clara de como a fortificação iria evoluir.

A partir do século XIX, a vila sofre um progressivo despovoamento,  o que implicou que a sede

municipal passasse para Barrancos.

No século XX, durante os anos 80 e entre 1999 e 2000, Noudar foi alvo de escavações

arqueológicas onde se procedeu à realização de diversos trabalhos, entre ao quais a limpeza do

local, à consolidação de muralhas, à recuperação da cobertura da Igreja de Nossa Senhora do

Desterro e à recuperação de alguns edifícios habitacionais.

Devido ao perigo de derrocada, o Castelo possui hoje diversas zonas em que é imposto um

perímetro de segurança.

Para o desenvolvimento do estudo sobre este Genius Loci foi realizada a produção de

elementos gráficos originais, ao mesmo tempo que foi feita uma reflexão crítica ao contexto atual

do lugar e definida uma proposta de intervenção.

O desenvolvimento do estudo tem como principais objetivos:

- A realização de documentação gráfica original que permita ampliar o conhecimento da

fortaleza e ser um importante instrumento de apoio para a investigação na área da Arqueologia,

da História e da Arquitetura.

- Desenvolver uma reflexão crítica do contexto atual do sítio tendo em conta a relação entre o

Parque da Natureza de Noudar e a Fortaleza. Existe uma transformação, de um lugar defensivo

que entra em desuso para um lugar de valorização do património natural e cultural.

- Desenvolver  uma proposta de intervenção que permita valorizar a fortaleza tendo em

consideração as valências do lugar, através do desenho de novas infraestruturas que o

preparem para receber novos programas.

Fig. 2 Castelo de Noudar - Frente Sul, 2014
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ESTADO DA ARTE

Da bibliografia existente relativa ao objeto de estudo destacamos como fontes primárias:

- As representações do Castelo de Noudar que fazem parte da obra “ O Livro das Fortalezas”  de

Duarte de Armas, de 1509-1510. Estas peças representam a fortaleza na frente Norte, na frente

Sul e em planta, correspondendo às primeiras representações gráficas de que há registo;

-A Planta da Praça de Miguel Luíz Jacob do ano 1755. Esta planta apresenta não só a fortaleza

de Noudar mas também um projeto de reforço, num morro, a sul do castelo. Este projeto não

viria a concretizar-se mas deixa-nos a ideia de como o castelo iria evoluir.

Poder contar com o Plano de Reforma do engenheiro militar Miguel Luiz Jacob e com os

desenhos de Duarte de Armas permitem-nos desenvolver uma interpretação da evolução da

fortificação de Noudar, investigação essa que até aos dias de hoje é inédita.

Como fontes secundárias foram estudadas as seguintes obras:

-“Castelo de Noudar  - Fortaleza Medieval”  de Adelino de Matos Coelho, de 1986, destaca-se de

entre as obras mais recentes. Consideramos que é a monografia mais completa, a nível histórico

e territorial da fortaleza;

- “Comendas das Ordens Militares: perfil nacional  e inserção internacional  Noudar  e Vera Cruz

de Marmelar”, de 2013, para além de fazer uma correta descrição da fortaleza, dá-nos

informação arqueológica importante obtida nas escavações que decorreram no final da década

de 80 do século XX e nos anos de 1999 e 2000;

- “Os desenhos do engenheiro militar Miguel Luís Jacob e a Cartografia das Praças de Guerra

no século XVIII“, de Margarida Tavares da Conceição, que faz um estudo aprofundado de Miguel

Luiz Jacob, autor que nos deixou um valiosíssimo contributo para a compreensão da fortaleza

no século XVIII;

- “Castelos em Portugal - Retrato do seu perfil arquitectónico, 1509-1949” de Luís Correia,

permite-nos ter uma noção geral da evolução dos castelos no território nacional e ajuda-nos a

compreender o contexto histórico em que Noudar surge;

O “Plan Director de las Fortificaciones de Badajoz”, de Daniel Jiménez Ferrera, permite-nos

fazer uma análise comparativa entre as fortalezas raianas. A introdução do documento contém

um Atlas de cartografia, extensivo da fronteira luso-espanhola do século XVI até os nossos dias,

tanto com fortificações realizadas como com projetos de reforço, alteração ou substituição das

mesmas em época moderna (século XVII-XVIII).

Fig. 3 Castelo de Noudar - Vista Aérea Norte,  2011
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METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO

Como principais procedimentos na elaboração do trabalho, destacamos: a análise e

interpretação de documentação histórica existente; a recolha de testemunhos de naturais do

concelho; a compilação de cartografia histórica relacionada com as fortalezas raianas; a

realização de levantamentos gráficos parciais e de um levantamento fotográfico sistemático.

Na primeira fase da investigação, realizou-se um enquadramento histórico que nos remete para

um entendimento de como se ocupou, transformou e consolidou o território português desde a

presença Árabe, no século XVIII, até à definição definitiva da fronteira luso-espanhola.  Perceber

como os castelos se adaptaram e evoluíram em cada época foi essencial para perceber o

contexto em que Noudar se insere.

Na segunda fase da investigação, elaborou-se uma evolução morfológica da fortaleza ao longo

dos séculos. Os documentos produzidos basearam-se na cartografia existente, em documentos

de análises arqueológicas, e em levantamentos gráficos e fotográficos realizados no local.

Na última etapa deste estudo, é proposto um projecto baseado na criação do Observatório do

Parque da Natureza Noudar e do Museu de Arqueologia do Castelo de Noudar. Esta estratégia

introduz novos usos do local e dá continuidade à história do sítio.

Fig. 4 Castelo de Noudar - Vista Sul,  2011
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01 ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO

Noudar localiza-se na Herdade da Coitadinha, no concelho de Barrancos, distrito de Beja.

Ocupa um elevado promontório que se destaca na paisagem permitindo o controlo visual das

ribeiras do Múrtega e Ardila e da via que ligava Beja e Moura a Jerez de los Caballeros e Via da

Prata uma importante rede viária na antiguidade. (1)

Insere-se numa região situada no remate da Serra Morena, com um microclima muito particular.

Apresenta um clima mediterrânico, com baixa pluviosidade - 563 mm é a pluviosidade média

anual - e elevadas amplitudes térmicas. Os invernos são frios, com temperaturas que descem,

por vezes, abaixo dos 0ºC e os verões muito secos e quentes, onde as temperaturas

ultrapassam geralmente os 35ºC. O Outono e o Inverno são marcados por chuvas concentradas

que provocam naturalmente o transbordo do leito normal das ribeiras. A paisagem é marcada

por uma extensa sucessão de morros e vales. Os solos são pouco ricos, com baixa fertilidade

para o aproveitamento agrícola e de fácil erosão. No entanto, a influência do montado torna

viável a atividade agro-pastoril.(2)

A região Noudar/Barrancos  está incluída na unidade geotectónica do Maciço Antigo e

corresponde a uma zona geológica muito antiga caracterizada pela predominância de xistos e

grauvaques. (3)

Fig. 5 Castelo de Noudar - Vista geral, 1984

(1) Cf.(<http://www.amigosdoscastelos.org.pt/tabid/72/ctl/Details/mid/473/monumentID/59/Default.aspx>| consult. 18-01-2015|)

(2) Cf. Fonseca, L.A. (2013), Pp 100

(3) Cf. Fonseca, L.A. (2013),  Pp 99
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TOPONÍMIA DE NOUDAR

Em termos de toponímia, Noudar está associado à função de controlo e de vigia do território.

Este topónimo de origem árabe surge no verbo nadara (avistar), ou no substantivo nadare

(Olhar). (4)

Alguns autores têm-se debruçado sobre a etimologia de Noudar. Silveira (1937) defende que

«as atalaias devem ser o étimo de Noudar». Esta ideia é baseada na transliteração francesa de

BaB en-Nouadeur,  porta das atalaias, relativa a uma das entradas da cidade argelina de

Laghouat, importante entreposto viário localizado na zona montanhosa do Atlas, sobre a

principal via que liga Argel ao Sul do país.

Cláudio Torres associa Noudar a um local de vigia ou controle, que nem sequer tem de estar no

ponto mais alto da área, dando como exemplo a vila de Almodôvar, no distrito de Beja, onde «o

Cerro Nodre (que em árabe quer dizer «atalaia») indica ainda a zona que antecedeu a

urbanização do século XIV.(4)

Fig. 10 Vista Oeste do Castelo, 2014

(4) Cf. Fonseca, L.A. (2013), Pp. 103
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02 A FRONTEIRA E A IMPORTÂNCIA DOS CASTELOS NA EXPANSÃO DO TERRITÓRIO

PORTUGUÊS

Para perceber o lugar que hoje é Noudar é necessário um entendimento de como se ocupou,

transformou e consolidou o território português. Os castelos tiveram um papel determinante

neste processo, daí a importância de fazer uma análise que nos permita ter uma ideia de como

estas estruturas se adaptaram e evoluíram em cada época, e com isto perceber o contexto

histórico em que Noudar se enquadra.

Fig. 11  Carta de Portugal, Álvaro Seco, 1561
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ASTÚRIAS

IMPÉRIO CAROLINGIO

OCUPAÇÃO ÁRABE

A ocupação Árabe da Península Ibérica começa com a chegada de Tarique Ibn Ziade no ano de

711. A tomada do território foi um processo extremamente rápido, que se pode justificar face ao

clima de guerra civil, desencadeado pela sucessão do rei Vitiza, por Rodrigo, que debilitou

bastante os exércitos Visigóticos. O descontentamento  na população era geral, e grande parte

converte-se ao Islão, nomeadamente os escravos que vêem assim melhorada a sua condição

de vida. Muitos cristãos também se convertem não só pela isenção dos impostos mas também

seduzidos por uma nova e sofisticada cultura. (5) A islamização do território peninsular foi um

processo não só de essência militar mas também cultural. “Ao implantar-se no Garb-Al-Andalus

nos século VIII-IX, o quadro administrativo muçulmano aproveitou, em boa parte, o alicerce das

experiências de organização territorial romana e eclesiástica-cristã”. (6)

Os Visigodos são obrigados a refugiar-se nas Astúrias, a Norte da Península Ibérica. Foi a partir

do reino das Astúrias que as tropas cristãs se reorganizaram e contra-atacaram os muçulmanos.

“O processo de implantação do castelo relaciona-se indubitavelmente  com a Reconquista Cristã

- encetada no século VIII por D. Afonso III das Astúrias, num movimento de recuperação

territorial -, sendo que entre 870 e 875 se começam a multiplicar as notícias sobre tal

estrutura”(7).  Na segunda metade do século IX o governo de D. Afonso III das Astúrias, com as

presúrias do Porto (868) e Chaves (872), consegue consolidar o Noroeste de Portugal e

incrementa uma importante reorganização militar e administrativa.  O Reino de Portugal surge

neste processo, durante a reconquista no ano de 1168.(7)

CALIFADO OMÍADA

0
100 300Km

Des. 2 Península Ibérica ano 750

(7) Cf. Correia, L. (2010) Pp. 38

(5) Cf. Pinto, M.C.O. (2009) Pp. 55
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(6) Conde, M.S.A. (1997) Pp. 367



CASTELO ROQUEIRO

Os Castelos Roqueiros surgem nos primórdios da Reconquista e são considerados o primeiro

encastelamento naquilo que seria posteriormente o território português.(8)

São castelos de pequenas dimensões, sem caráter habitacional, de uso temporário e ocasional,

e funcionam como um refúgio com apoio de guarnição militar. São uma solução encontrada

pelas populações para responder às investidas inimigas. Estas estruturas são formadas por

muros de pedra aparelhada com argamassa e surgem implantadas em afloramentos rochosos,

situados em pontos altos nos quais é possível controlar visualmente a envolvente.

Podemos encontrar este tipo de castelos por todo o Noroeste de Portugal até o rio Douro e em

alguns casos a sul do mesmo. O rio Douro aparece como um espaço de fronteira determinante

até meados do século XI. Entre os poucos exemplos deste tipo de estrutura que subsistiram até

hoje temos o Castelo de D. Sesnando, o Castelo de Penela e as ruínas do Castelo Roqueiro de

Pena de Aguiar.

REINO DAS ASTÚRIAS

REINO DE

NAVARRA

DINASTIA BANU QASI

REINO FRANCO

CONDADO

PORTUCALENSE

EMIRADO DE CÓRDOVA

0
100 300Km

Fig. 12 Castelo Roqueiro de Pena de Aguiar, sem data Fig. 13 Planta do Castelo

Roqueiro de Pena de Aguiar
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Des. 3 Península Ibérica ano 910

(8) Barroca, M.J. (1991). Pp. 91



REINO DE LEÃO

REINO DE

NAVARRA

REINO FRANCO

Des. 4 Península Ibérica ano 1000

CONDADO

PORTUCALENSE

CASTELO CALIFAL

A pressão dos reinos cristãos faz com que o poder califal mande reforçar a linha de fronteira que

o Douro estabele. Um dos melhores exemplos é a Fortaleza de Gormaz muito disputada entre

os séculos IX e X, mandada reconstruir  no ano de 965. Outros exemplos são Silimancas, Osma

e Zamora e, no futuro território português, Miranda, Penedo, e Lamego. Esta linha de fronteira é

também completada com atalaias, torres e pontos de vigia. (9)

O poder central de Córdova vê-se obrigado, a reforçar as defesas do rio Douro,  para prevenção

contra as tropas cristãs vindas do Norte, mas também o litoral, para deter as invasões

Normandas, que penetravam no território pelos estuários dos rios. Existia uma rede defensiva

ancorada às vias fluviais. Os postos de defesa de maior importância localizavam-se em Mértola

(Mãrtula), Silves (Silb), Lisboa (Al-Usbuna) Santarém (Santarin) e Coimbra (Kulumriyya).

(9) Cf. Pinto, MCO. (2009) Pp. 56
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A Fortaleza de Gormaz, em Soria, na província de Castilla y Leon é uma fortaleza que oferece

uma grande amplitude visual. É composta por recinto amuralhado e alcáçova com torre de

menagem, cisternas e aposentos. Com uma extensão de 446m de comprimento por 60 de

largura, as suas muralhas chegam aos 4 metros de espessura, erguidas com a técnica

construtiva califal conhecida como “soga y tizón”. O registo emiral denota-se também nas portas

com grandes arcos em ferradura.

Fig. 14 Castelo Califal de Gormaz, Soria, Espanha Fig. 15 Planta do Castelo

Califal de Gormaz, Soria,

Espanha

PÁGINA 33

FRONTEIRA E

CASTELOS

PÁGINA 34

FRONTEIRA E

CASTELOS

0
100 300Km



CASTELO DE CONDAL

O castelo de iniciativa Condal, corresponde ao que é considerado como o segundo

encastelamento no futuro reino de Portugal. Apresentam soluções arquitetónicas mais

elaboradas, com a introdução de outros elementos para além da muralha, como por exemplo

torres.

Este modelo marca uma nova reestruturação militar e administrativa; os castelos passam a ser

governados por um nobre, sem anular o papel dos castelos roqueiros e é-lhes atribuído um novo

enquadramento.  Originam as chamadas Civitates, espaços territoriais controlados a partir de um

espaço central, corporizado por uma estrutura militar e respondem a fins essencialmente

militares. São exemplos deste modelo as civitates de Anegia (atual Eja) e Santa Maria (atual

Santa Maria da Feira), junto às margens Norte e Sul do Douro.

As civitates suportavam os chamados Territoria que “eram grandes unidades geográficas onde

se verificava uma coincidência entre as vertentes administrativa,  religiosa e militar, apoiando-se

em grande parte na divisão diocesana (Braga, Porto e Coimbra) e materializando cada uma na

mais importante urbe do seu âmbito geográfico - as cidades episcopais”.(10)

Esta organização defensiva marca a Reconquista para o Douro e posteriormente  para o

Mondego.

Este sistema mantém-se ativo até ao ano de 1071, no final do 1º Condado Portucalense, e

marca o fim da influência condal e o início da ascensão dos infantes. (11)

O Castelo de Trancoso é um dos poucos exemplos que mantem presente as características dos

castelos Condais, não tendo sofrido alterações substanciais nas reformas posteriores.
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Fig. 16 Castelo de Trancoso, 1994 Fig. 17 Planta do Castelo de Trancoso

(10) Cf. Barroca, M.J. (1991) Pp. 92

(11) Cf. Barroca, M.J. (1991) Pp. 118
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CASTELO ROMÂNICO

Com a expansão da Reconquista para Sul, a organização do território implementada por Afonso

III, baseada nas civitates, torna-se inapropriada, face às novas exigências ao nível do

planeamento geoestratégico.  As principais civitates deixam de estar na zona de fronteira,

tornando-se necessário controlar áreas menores de uma forma mais específica.

O território passa então a ser organizado pelas chamadas terras - unidades territoriais com uma

dimensão muito inferior às civitates. Estas são controladas por um castelo entregue a um

tenente (….). Com a introdução deste novo modelo realiza-se um processo de seleção e

hierarquização de estruturas pré-existentes,  e alguns castelos de menor importância são

abandonados e outros ascendem a cabeça de terra. Cada terra possuía uma única estrutura

militar, o castelo cabeça-de-terra  que corporizava o poder e a ordem nesse território. (12) Esta

estruturação de território marcou o solo português desde finais do século XI até à segunda

metade do século XIII, e é nela que assenta o reino Português na fase inicial de independência.

O castelo românico corporiza esta nova reforma e utiliza os princípios de uma defesa passiva

cujo principal objetivo é resistir às investidas inimigas. A sua implantação tirava partido das

condições orográficas do terreno com o objetivo de melhorar a sua capacidade defensiva. A sua

estrutura arquitetónica é definida por muros de silhares de pedra, altos e compactos, com

torreões adossados e rematados com caminho de ronda protegido por uma guarda com ameias

retangulares de dimensão semelhante às abertas.” As muralhas do castelo definem um pátio

com perímetro relativamente pequeno, possibilitando a permanência de uma pequena guarnição

de homens”.(13) Esta estrutura possuía apenas duas portas, a porta principal e a da traição, de

maneira a reduzir os pontos frágeis. A Torre de Menagem é a mais importante das inovações do

castelo românico, símbolo de poder, geralmente de planta quadrangular  aparece isolada numa

posição central, com uma cota superior à da muralha, na cota mais elevada do terreno para

possibilitar o tiro direto para o exterior. Surge como último elemento de resistência, o acesso era

feito por uma escada móvel de madeira que dava acesso ao primeiro andar e podia ser retirada

em caso de perigo, sendo que o piso térreo não possuía entradas.

A Ordem dos Templários teve um papel determinante nas inovações da arquitetura militar desta

época, estando associada às torres de menagem de Tomar (1160), Penas Roias (1166),

Almourol (1171), Pombal (1171) e Longroiva (1174).
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(12) Cf. Barroca, M.J. (1991) Pp. 120

(13) Cf. Barroca, M.J. (1991) Pp. 121

Fig. 19 Planta do Castelo de GuimarãesFig. 18 Castelo de Guimarães, 1995
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CASTELO ALMÓADA

Em meados do século XII chega ao Al-andalus um exército almóada a mando do califa

Al-Mu´min. O império dos Almóadas sucede ao império dos Almorávidas e vem unificar as taifas

e marcar um novo ciclo de resistência aos cristãos. Nesta época é reparada um grande número

de fortalezas. A esta época são atribuídos elementos como torres albarrãs, “corachas”, muralhas

e torres de taipa militar (compostas de cal aérea, pozolanas naturais e agregados). Alguns

destes exemplos estão presentes nos castelos de Alcácer do Sal e Silves.
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Fig. 20 Torre Albarrã do Castelo de Silves, 1986 Fig. 21 Planta do Castelo de Silves
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CASTELO GÓTICO

Com a reconquista consumada no território português, no ano de 1249, subsequente da tomada

definitiva do reino dos algarves e com o Tratado das Alcanizes no ano 1297, o modelo

administrativo e militar que até então prevalecia sofre uma profunda transformação.

“No lugar das Terras passam a ser referidos os Julgados que, apesar de manterem inalterado o

espaço geográfico, acentuam muito mais a dimensão civil e judicial, descurando a militar outrora

tão presente. (…) Aos Tenentes, membros da Alta Nobreza em quem o monarca outrora

delegava o poder de governar uma Terra, sucediam-se os Alcaides, funcionários de nomeação

régia”.(14)

Começam a ganhar importância os castelos raianos, que passam a garantir a segurança do

território português. Deste modo, muitas das estruturas românicas do interior do reino entram em

decadência.

D. Dinis foi o grande responsável por este movimento, encontrando-se documentada a sua

intervenção em 57 fortificações (incluindo Noudar que iremos aprofundar mais à frente) entre o

final do século XIII e inícios do século XIV.

As novas soluções arquitetónicas introduzidas nos castelos portugueses permitem a passagem

de um conceito de defesa passiva, típica do castelo românico, para um conceito de defesa ativa

típica do castelo gótico. A defesa ativa preparava o Castelo para um possível contra-ataque,  ao

contrário da defesa passiva que apenas preparava o castelo para resistir às investidas inimigas

com a altura e espessura das suas muralhas.

As principais inovações do castelo gótico estão relacionadas com o número de torreões ao longo

da muralha. A proporção do adarve aumenta de largura facilitando a movimentação de tropas.

As ameias passam a ser tendencialmente mais baixas e largas, sendo muitas vezes munidas no

centro com seteiras. As principais entradas ficam sempre protegidas por dois torreões. A torre

de menagem deixa de aparecer como um elemento isolado e surge agora adoçada à muralha

em pontos estratégicos e muitas vezes aparece rematada por matacães.
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(14) Cf.Barroca, M.J.(2000a) Pp. 805
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Des. 9 Mapa de Portugal com castelos raianos
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O CONTEXTO RAIANO

A raia Luso-Espanhola é o limite que divide os territórios de Portugal e de Espanha

estendendo-se desde a foz do rio Minho até à foz do rio Guadiana. Este limite é desenhado por

cursos de água na chamada raia húmida e pontuado por marcos fronteiriços na chamada raia

seca que habita territórios mais ásperos e difusos.

O significado geopolítico da raia ganha força após a reconquista, nas reformas góticas

introduzidas por D. Dinis, e foi sendo construído povoado e ordenado ao longo dos séculos. A

sua importância é materializada pelo grande número de praças fortificadas que acompanham

esta linha em toda a sua extensão.

De algum modo, as fortificações Portuguesas e Espanholas correspondem-se  mutuamente a

partir do momento em que a linha de defesa para uns é a linha de invasão para outros. Como

tal, em muitos casos, os castelos Portugueses têm como pano de fundo castelos Castelhanos e

vice-versa.(15)

(15) Cf. Correia, L. (2010) Pp. 90

CASTELOS PORTUGUESES

1 - Caminha

2 - Vila Nova de Cerveira

3 - Valença

4 - Lapela

5 - Monção

6 - Melgaço

7 - Castro Laboeiro

8 - Lindoso

9 - Piconha

10 - Portelo

11 - Montalegre

12 - Chaves

13 - Monforte do Rio Livre

14 - Vinhas

15 - Bragança

16 - Outeiro de Muias/ de Miranda

17 - Vimioso

18 - Miranda do Douro

19 - Penas Róias

20 - Mogadouro

21 - Bemposta

22 - Freixo de Espada à Cinta

23 - Castelo Rodrigo

24 - Almeida

25 - Castelo Bom

26 - Castelo Mendo

27 - Vilar Maior

28 - Alfaiates

29 - Sabugal

30 - Penacor

31 - Monsanto

32 - Penha Garcia

33 - Idanha a Nova

34 - Salvaterra do Extremo

35 - Segura

36 - Castelo Branco

37 - Ródão

38 - Montalvão

39 - Nisa

40 - Alpalhão

41 - Castelo de Vide

42 - Marvão

43 - Portalegre

44 - Alegrete

45 - Assumar

46 - Arronches

47 - Ouguela

48 - Monforte

49 - Campo Maior

50 - Veiros

51 - Elvas

52 - Estremoz

53 - Vila Viçosa

54 - Juromenha

55 - Alandroal

56 - Redondo

57 - Terena

58 - Monsaraz

59 - Mourão

60 - Noudar

61 - Moura

62 - Serpa

63 - Mértola

64 - Alcoutim

65 - Castro Marim

CASTELOS ESPANHOIS

66 - Ayamonte

67 - Sanlúcar de Guadiana

68 - Puebla de Guzmán

69 - Paymogo

70 - Aroche

71 - Encinasola

72 - Fregenal de la Sierra

73 - Oliva de la Frontera

74 - Jerez de los Caballeros

75 - Alconchel

76 - Olivenza

77- Badajoz

78 - Alburquerque

79 - Valencia de Alcántara

80 - Herrera de Alcántara

81 - Alcántara

82 - Moraleja

83 - Valverde del Fresno

84 - La Albergueria

85 - Ciudad Rodrigo

86 - Aldea de Obispo

87 - Sobradilo

88 - Fermoselle

89 - Zamora

90 - Carbajales

91 - Alcanices

92 - Puebla de Sanabria

93 - Monterrey

94 - Milmanda

95 - Salvatierra

96 - Tuy

97 - Goyán

98 - A Guarda

99 - Bayona
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FRONTEIRA PERMEÁVEL

Noudar surge como uma das fortificações mais próximas da fronteira na raia alentejana, com um

afastamento considerável em relação a outras praças que surgiam nas margens do guadiana.

Isto implicava que a mesma estivesse sujeita aos primeiros impactos da guerra e, como tal,

tornaria impossível oferecer grande resistência às incursões castelhanas - a sua função passaria

por adiar o ataque inimigo temporariamente,  dando tempo às fortalezas de retaguarda para se

prepararem.

A condição periférica de Noudar em relação aos principais centros urbanos do território

Português, um território difícil de demarcar e de controlar, deu à fronteira um sentido particular,

um sentido permeável que exerce influência sobre as formas de pensar e de agir dos habitantes

do lugar.

No período da Guerra Civil de Espanha, o campo de refugiados que se instalou na herdade da

coitadinha (atual parque da natureza de Noudar) e que salvou a vida a centenas de pessoas,

revela a permeabilidade da fronteira.

O contrabando foi fundamental, durante séculos, para a sobrevivência das populações da raia

luso-espanhola.  Esta actividade clandestina que impulsionava contactos e solidariedade entre

as povoações de cada lado da fronteira influenciou a construção da identidade de Barrancos.

Esta identidade própria manifesta-se: no dialecto barranquenho, que podemos considerar um

hibrido resultante da junção do castelhano e do português; na celebração do Natal, quando na

noite de 24 de dezembro todos se juntam na Praça à volta da fogueira entoando

“villancicos” (canções típicas da quadra natalícia) em castelhano e acompanhados pelas

“zambombas” (instrumento musical); o Dia de Flores (comemoração da 2ª feira de páscoa uma

semana após a comemoração no Alentejo) e os Quintos (festejos daqueles que vão à inspecção

militar que incluem cante, sempre em castelhano). A “Fêra” de Agosto que inclui a tourada com

touros de morte, numa praça improvisada construída para o efeito e os divertimentos nocturnos

que incluem, obrigatoriamente, conjuntos musicais vindos de Espanha.

A nível arquitectónico encontramos alguns elementos, como por exemplo o gradeamento de

janelas, tipicamente espanhol, presente num número considerável de edifícios da vila de

Barrancos. (fig.25)
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(1) Fig. 22 Vista do castelo sobre as ribeiras do Múrtega e rio

Ardila, 2015

(3) Fig. 24 Rio Ardila, 2015

(5) Fig. 26 Vista de Barrancos a partir do Forte de S.Juan,

Encinasola, 2015

(6) Fig. 27 Posto Fronteiriço, 2015

(8) Fig. 29 Marco de fronteira 990, 2015

(4) Fig. 25 Edíficio em Barrancos, com gradeamento tipicamente

espanhol, 2015

2

(2) Fig. 23 Oliva vista desde a caseta da Russiana, 2015

(7) Fig. 28 Caseta de Encinasola, 2015

7

PÁGINA 47

FRONTEIRA E

CASTELOS

PÁGINA 48

FRONTEIRA E

CASTELOS

 Des. 11 Mapa da raia em Noudar
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03 EVOLUÇÃO MORFOLÓGICA DE NOUDAR

As origens de Noudar diluem-se ao longo dos séculos. Sabe-se que o lugar foi romanizado,

islamizado e cristianizado.(16)  Noudar foi alvo de várias transformações ao longo da história,

adaptando-se às exigências militares e de subsistência em cada período.

Para um melhor entendimento desta estrutura e podendo contribuir para colmatar a escassez de

documentos, elaborou-se uma evolução morfológica da fortaleza ao longo dos séculos, que se

encontra documentada neste capítulo.

Este documento é produzido com base na cartografia existente, (levantamento topográfico e

arquitetónico de 2004, fornecido pela Câmara Municipal de Barrancos, desenhos de Duarte de

Armas no Livro das Fortalezas e Planta do reduto de Miguel Luiz Jacob de 1755), em relatos da

época e em documentos de análises arqueológicas.

Estas peças podem ser um importante instrumento de apoio para investigadores de diferentes

áreas como Arqueologia, História ou Arquitetura.

(16) Cf. Lobo, F.S. (2001) Pp. 82

Fig. 30 Castelo de Noudar- Vista aérea, 2011
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OCUPAÇÃO ISLÂMICA EM NOUDAR

A ocupação islâmica em Noudar pode identificar-se no troço de muralha em taipa a sul do

castelo. Este tipo de muralha era construído com terra argilosa, telha ou tijolo moído, e

argamassa de cal. Estes materiais eram depositados dentro de uma estrutura de madeira e

eram bastante calcados, construindo muros de boa qualidade. (17) Esta muralha poderia fazer

parte de uma estrutura militar de controlo da passagem que ligava Beja e Moura ao Sul dos

territórios de Badajoz e Mérida. Para além do troço de muralha sul, verifica-se que os dois

torreões nos extremos da mesma têm o interior construído em taipa, podendo fazer parte da

primitiva estrutura defensiva.

Apesar de estar confirmada a presença islâmica em Noudar, os dados que temos são

insuficientes para permitir perceber com precisão a organização do antigo povoado.

Troço de Muralha Almoáde
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(17) Cf. Calado, H.M.P. (2007) Pp.106
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Des. 12  Planta de Noudar Século XII/XIII

Fig. 31 Fotomontagem Castelo de Noudar - Destaque do Troço de Muralha Almoáde



NOUDAR - 1308

Noudar é doado por Dinis, à Ordem de Avis, a 25 de Novembro de 1307, com a expressa

determinação “que lavren esse castello de boom muro e façan um boon alcáçar forte”. (18)

No castelo existiram duas lápides da mesma época:

- Uma que refere que no início de abril de 1308, D. Lourenço Afonso, funda e povoa o castelo a

pedido de D. Dinis, originalmente colocada na Torre de Menagem do Castelo, hoje desaparecida

mas referida por Gustavo Matos Sequeira. (19)

- Uma outra do mesmo ano (data critica atribuída por Mário Barroca), que assinala a construção

da Torre de Menagem a cargo do comendador-mor da Ordem de Avis D. Aires Afonso.

No caso de Noudar estamos perante um Castelo Gótico, que utiliza os princípios de “defesa

activa”, preparando o Castelo para um possível contra-ataque. (20)

As características do castelo gótico em Noudar identificam-se:  através da proporção do adarve

(caminho de ronda no alto das muralhas) que aumenta a largura e permite uma circulação mais

fluida sem impedimentos; no número de torreões ao longo da muralha (12 torreões e 2 cubelos a

SE na alcáçova); na proteção das portas, ficando cada uma protegida por dois torreões e na

Torre de Menagem, pelo facto de não surgir como um elemento isolado, estando adoçada à

muralha e permitindo que participasse na defesa do conjunto não como o último obstáculo mas

como uma parte que favorece e auxilia o complexo.

A fortificação é composta pelo castelo e pela cerca que se implantam sobre um planalto no

sentido NO/SE existindo 4 acessos à fortificação:

- A nascente, a Porta de Barrancos ou Porta da Vila. É a porta principal e melhor defendida.

Para alcançar este ponto, é necessário ultrapassar uma série de condicionantes já impostas

pelo local. Somos obrigados subir um caminho em ziguezague e contornar os afloramentos

rochosos, ficando bastante expostos, aos dois torreões da entrada. Após ultrapassar a porta,

encontramo-nos a uma cota inferior e enclausurados pelo afunilamento da muralha no local,

deixando o atacante também bastante vulnerável a ataques vindos da alcáçova e Torre de

Menagem que se encontram a cotas bastante superiores.

- A Oeste está a Porta de Moura, que abre em direção ao caminho que nos leva a Moura,

também protegida por dois torreões.

- A Norte, a Porta Falsa que dá acesso à ribeira do Ardila e ao caminho de Valencia del

Mombuey e Oliva de la Frontera.

- Também a Oeste, no pano de muralha da alcáçova, está a Porta Falsa da alcáçova que dá

acesso à Ribeira do Múrtega.

Torre de MenagemPorta Falsa Porta de Moura Adarve
Porta da VilaPostigo
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(18) Cf. Fonseca, L.A. (2013), Pp. 103

(19) Cf. (<http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=898> |cosult. 14-01-2015|).

(20) Cf. Barroca, M.J. (2000a) Pp. 812
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Des. 13  Planta de Noudar Século XIV

Fig. 32 Fotomontagem Castelo de Noudar - Destaque da construção do ano de 1308.



Rua do Múrtega Rua do Ardila
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ESTRUTURA URBANA DA VILA - SÉCULO. XIV/XV

Noudar foi fundado e começado a povoar no ano de 1308, tendo a particularidade de ser o

primeiro couto de homiziados do reino.

Podemos perspetivar que o conjunto habitacional tenha surgido ao longo do século XIV/XV. (21)

A malha urbana da vila é composta por 3 alinhamentos de casas e por 2 ruas, a rua do Ardila e

a rua do Múrtega. O conjunto habitacional estende-se no sentido Sudeste/Noroeste

paralelamente à muralha, a uma cota muito próxima da cota da alcáçova, ou seja, cota mais

elevada, ficando assim o conjunto habitacional da vila numa posição dominante em relação a

outros pontos, nomeadamente às entradas.

(21) Cf. Fonseca, L.A. (2013), Pp.109
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Des. 14  Planta de Noudar Século  XV

Fig. 33 Fotomontagem Castelo de Noudar - Destaque da estrutura urbana da vila.



Fig. 34 Planta de Noudar do Livro das Fortalezas, Duarte D´Armas, 1509
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Fig. 35 Desenho de Noudar do Livro das Fortalezas, Duarte D´Armas - Frente Sudoeste, 1509
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Fig. 36 Desenho de Noudar do Livro das Fortalezas, Duarte D´Armas - Frente Sudeste, 1509
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(22) Cf. Calado, H.M.P. (2007)  Pp.99

Barbacã
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NOUDAR - 1510

Com base nos desenhos de Duarte D´Armas, datados em 1509/1510, podemos realizar uma

interpretação de como a fortaleza terá evoluído.

O interior da alcáçova aparece já como um núcleo bastante densificado e bem organizado, com

duas cisternas no pátio e uma no interior da Torre de Menagem, aposentos térreos e outras

dependências junto à muralha. Esta configuração permite-nos ter a noção de que o nível do

terreno na alcáçova estaria a uma cota inferior àquela a que se encontra hoje. Os aposentos

térreos, junto à muralha, terão sido soterrados e o terreno elevado até à cota do adarve, para

responder a novas exigências militares. Esta solução fez com que o troço de muralha em taipa

recebesse pressão acrescida, não só pelo peso do próprio terreno, mas também pela água que

se acumula quando a precipitação é intensa e que dá origem a uma patologia histórica que

subsiste até os dias de hoje.

O castelo foi reforçado com um conjunto de barbacãs. A barbacã extramuros na frente

Sudoeste, estendendo-se desde o torreão mais a Sul até a Porta da Vila, com o objetivo de

proteger a frente mais assediada e a entrada principal do recinto. A barbacã intramuros

prolonga-se, desde a muralha Noroeste até à muralha Sudoeste reforçando a separação entre a

alcáçova e a vila.

Na Porta de Moura, existe também um particular cuidado no controle da entrada, onde, para

além dos dois Torreões que balizam a porta, existe uma estrutura composta por dois muros

paralelos com “formação em cotovelo” (22). O muro a Sul tem seteiras incorporadas

Fig. 34 Planta de Noudar do Livro das Fortalezas, Duarte D´Armas
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Des. 15 Planta de Noudar, 1510

Fig. 37 Fotomontagem Castelo de Noudar- Destaque da barbacã, aposentos térreos, poço e cisterna .

Cisterna



NOUDAR - 1541/1557

No século XVI começam a surgir os primeiros relatos que confirmam a presença do edifício da

Igreja em Noudar, embora não exista nenhum registo que indique a data da sua fundação.

Em 1541 é realizado o auto da posse da igreja da fortaleza, o qual foi entregue a Luís Dantas

por Afonso Soeiro, contador do Mestre de Avis.(23)

A 29 de Novembro de 1557 apresenta-se à paróquia o licenciado Bartolomeu Rodrigues, o mais

antigo prior da igreja documentado.(24)

Nesta época a igreja era denominada Nossa Senhora Entre Ambas as Águas, evocando as

ribeiras do Múrtega e do Ardila. Posteriormente, seria intitulada de Nossa Senhora do Desterro.

O edifício corresponde a uma arquitetura religiosa quinhentista, com abóbada de berço, uma

única nave, altar e torre sineira acessível por escada exterior. A oeste da igreja existia um

cemitério cristão.

A igreja implanta-se entre a torre de menagem e os edifícios habitacionais,  entre a porta de

Barrancos e a Porta de Moura, adquirindo assim uma certa centralidade no conjunto.

(23) Cf. (<http://digitarq.dgarq.gov.pt/viewer?id=4635246>|cosult. 14-01-2015|)

(24) Cf. (<http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=898> |cosult. 14-01-2015|)

Igreja de Nossa Senhora do Desterro

Cemitério
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Fig. 38  Igreja de Nossa Senhora do Desterro,

1979

Fig. 39  Igreja de Nossa Senhora do Desterro, 2014
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Des. 16  Planta de Noudar, 1557

Fig. 40 Fotomontagem Castelo de Noudar- Destaque da Igreja de Nossa Senhora do Desterro



NOUDAR - 1640

Em 1640 a fortificação foi reforçada com algumas estruturas abaluartadas, próprias da

época.(25) A preocupação em defender as entradas que estavam em contacto com os eixos

viários vindos de Castela, materializam-se no reforço da frente Sudoeste e da porta da vila, com

uma cortina de redentes, e o topo Oeste, com um revelim que auxiliava a Porta Falsa de acesso

ao Ardila. A porta de Moura não foi reforçada uma vez que era ela que estabelecia a ligação à

rede fortificada portuguesa. Era conveniente que esta frente ficasse mais desimpedida para

facilitar o acesso de tropas portuguesas e a fuga aos ataques castelhanos.
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Cortina de redentes

Revelim

(25) Cf. Coelho, A.M. (1986) Pp.69
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Fig. 42  Torreão NO e Revelim, 2015

Fig. 41  Troço da cortina de redentes, 2014
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Des. 17  Planta de Noudar, 1640

Fig. 43 Fotomontagem Castelo de Noudar- Destaque da cortina de redentes



Fig. 44  Planta da Praça de Noudar, Miguel Luiz Jacob, 1755
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(26) Cf. Lobo, F.S.(2001) Pp. 82

NOUDAR - 1755

No ano de 1755 foi projetado, para reforço de Noudar, um reduto no morro de S. Gens.

“… ao reduto projetado para melhor defesa da Praça no padroasto onde o inimigo na guerra

passada elegeu contra a praça as suas baterias”.

“Reduto para substituir a praça depois da guerra da Sucessão nos tempos de D. João V”.

Este projeto dá-nos uma ideia de como a fortificação tenderia a evoluir. O testemunho foi-nos

deixado no belíssimo desenho de Miguel Luiz Jacob de 1755. O projeto apresenta a forma

aproximada de um quadrado. Constituída por cortinas de muralha formando oito ângulos

salientes, quatro nos cantos, com faces de baluartes e quatro a meio das cortinas permitindo o

falqueamento das fachadas. Com um desenho que revela uma evolução na noção de

flanqueamento,  corresponde a uma tentativa de adequar a fortificação à topografia. Os

parapeitos seriam preparados para tiro de mosquete. A artilharia trabalharia a barbete. (26) Este

projeto não viria a concretizar-se.

Atualmente, o morro de S. Gens está pontuado apenas com a presença da ruína de um antigo

moinho de vento, que muitos consideram ser de uma ermida.
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Fig. 44 Planta da Praça de Noudar, Miguel Luiz Jacob, 1755
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Fig. 45 Morro de S.Gens e Castelo de Noudar

Des. 18  Planta da Praça de Noudar e reduto proposto por Miguel Luiz Jacob em 1755

Des. 19  Corte do Castelo de Noudar e Morro de S.Gens



Fig. 46 Planta da Praça de Noudar, Miguel Luiz Jacob,colecção de plantas de praças do Alentejo, 1757

Fig. 47 Planta da Praça de Moura, Miguel Luiz Jacob, colecção de plantas de praças do Alentejo, 1755
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Fig. 48 Planta da Praça de Ouguela,Miguel Luiz Jacob, colecção de plantas de praças do Alentejo, 1755

Fig. 49 Planta da Praça de Mértola, Miguel Luiz Jacob, colecção de plantas de praças do Alentejo, 1755
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(27)  Cf. Conceição, M.T. (2011) Pp.7

Fig. 50  Planta da Fortificasam da Citade d´Elvas, Século XVIII. Plan Director de las Fortificaciones de Badajoz

Fig. 51 Goyàn e Vila Nova de Cerveira, até1640. Plan Director de las Fortificaciones de Badajoz

PRAÇAS RAIANAS NO SÉCULO XVII E XVIII

A planta de Miguel Luiz Jacobo da praça de Noudar (Fig. 47 e 48) merece especial atenção uma

vez que é o único documento gráfico que nos dá ideia de como a fortificação poderia evoluir em

época moderna.

Este desenho pertence a uma coleção setecentista intitulada “colecção de plantas de praças do

Alentejo” que consiste num levantamento minucioso não só das praças fortificadas mas também

da envolvente que aparece representada com bastante detalhe. O objetivo passava não só por

documentar o estado das praças fortificadas mas também para trabalho projetual.

Para conseguir investigar de maneira rigorosa e cientifica a evolução moderna de Noudar,

realizou-se uma análise comparativa de desenhos da colecção de plantas de praças do Alentejo

de Miguel Luiz Jacobo e plantas da mesma época que apresentam técnicas e códigos de

representação semelhantes.

Na vizinha praça de Moura (Fig.49) também foi projetado, por Miguel Luiz Jacobo, um novo

reduto que substituía o anterior castelo medieval. No conjunto abaluarto, destaca-se o baluarte

quadrado em amarelo que se implanta no local do atual castelo de Moura, alguns dos projetos

tinham uma estratégia que anulava as estruturas pré-existentes.  Tal como em Noudar, o projeto

nunca chegou a ser concretizado.

Na planta da praça de Ouguela (Fig. 50), ao conjunto existente é adoçado um Hornaveque (dois

meios baluartes unidos por uma cortina). A proporção deste novo reduto é, como no caso de

Noudar, superior à estrutura atual - eram sem dúvida operações muito impositivas que

transformavam bastante, não só os sistemas defensivos existentes mas também o território em

questão. No caso da Praça de Ouguela, o recinto medieval aparece como elemento central e

ultimo reduto protegido por elementos modernos que se adaptaram à pré-existência.  Tal como

nos casos anteriores o projeto também não viria a ser concretizado.

Na planta da praça de Mértola (Fig. 51) não foi realizado nenhum projeto de reforço, mas tal

como nas plantas anteriores, dispensava o levantamento do traçado urbano e favorecia o

desenho detalhado da envolvente, com representação de caminhos, vegetação e relevo. A

representação militar desta época já implicaria “um levantamento da envolvente do perímetro

fortificado da praça até à distância de dois tiros de artilharia, por óbvios motivos estratégicos.

(…) Codificações cartográficas definidas pelas obras de Manuel de Azevedo Fortes”.(27)

Na planta de Elvas (Fig. 52) projeta-se uma ligação desde o complexo abaluartado da cidade até

ao forte de Santa Luzia, conseguindo uma maior unidade no conjunto. Pelo maior afastamento,

o Forte de Nossa Senhora da Graça continua deslocado do núcleo principal, apresentando um

desenho muito semelhante ao reduto projetado por Miguel Luiz Jacobo para Noudar. Já no caso

de Goyán e de Vila Nova de Cerveira (Fig. 53) existe uma unidade entre todos os complexos

fortificados. Estes projetos também não viriam a ser construídos mas deixaram-nos um

importante testemunho de como se pensavam as fortificações e o território na época em

questão.
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NOUDAR - Séculos XIX a XXI

No século XIX a vila sofre um progressivo despovoamento que implicou que a sede municipal

passasse para Barrancos. Em 1879 inicia-se o processo de venda do castelo em hasta pública,

o que se concretiza em 1893.(*)

No ano de 1910 o Castelo de Noudar é classificado como Monumento Nacional. Em 1981 teve

início um programa de intervenção integrada, a cargo do Campo arqueológico de Mértola, sob a

direção de arqueólogo Cláudio Torres. Procedeu-se a trabalhos de limpeza do local,

consolidação de muralhas, recuperação da cobertura da Igreja de Nossa Senhora do Desterro e

à recuperação de alguns edifícios habitacionais.  Em 1997 é assinado o contrato de promessa de

compra e venda do Castelo à Câmara Municipal de Barrancos e da venda à EDIA da Herdade

da Coitadinha onde o castelo está inserido.

No ano de 2000 teve lugar um estaleiro-escola de formação em Restauro e Conservação, com

equipas de jovens oriundos de França, Itália e Espanha. Este evento foi organizado pela

Câmara Municipal e pelo Centro de Formação Profissional da Indústria da Construção Civil e

Obras Publicas do Sul, com o apoio da DGEMN e financiado pelo Fundo Social Europeu através

do programa Leonardo da Vinci.

Atualmente, o Castelo de Noudar encontra-se num novo e interessante contexto que é o Parque

da Natureza de Noudar. No entanto já passou por períodos de encerramento,  por questões de

segurança, e continua a avançar o seu estado de degradação.

 (*) Requerimento de um particular ao rei
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Des. 20  Planta de Noudar, 2015
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 Des. 21 Planta síntese da evolução morfológica
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Fig. 52 Fotomontagem síntese da evolução morfológica.

 Des. 22 Corte síntese da evolução morfológica



04 PARQUE DA NATUREZA DE NOUDAR

O Castelo de Noudar está hoje inserido no contexto do Parque da Natureza de Noudar,

localizado a 8 km de Barrancos, na Herdade da Coitadinha, propriedade adquirida pela EDIA no

ano de 1997. O Parque da Natureza de Noudar é um projeto que tem como principal objetivo a

conservação da biodiversidade,  combinando o ecoturismo, a educação ambiental e a exploração

agro-florestal.  Pelos seus valores naturais e de biodiversidade,  o parque está incluído na Rede

Natura 2000.

O Parque da Natureza de Noudar reúne várias dimensões significativas: a dimensão cultural,

associada essencialmente ao castelo; a dimensão ecológica onde se inclui a exploração

agro-florestal e pecuária; a dimensão turística, destinada ao turismo da natureza sedeado no

monte da coitadinha. Esta combinação de fatores faz com que este território venha a ganhar

novas vivências.

Fig. 53 Monte da Coitadinha e Castelo de Noudar, 2012
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Fig. 54 Parque da natureza de Noudar
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AVIFAUNA NOUDAR

Em termos de avifauna este é um dos melhores locais para observação de rapinas como Grifo

(Gyps fulvus), o Abutre-preto (Aegypius monachus), o Milhafre (Milvus milvus) e a Águia-Real

(Aquila chrysaetos); podem-se ainda observar exemplares da Cegonha-preta  (Ciconia nigra), o

melro-azul (Monticola solitarius), a Cotovia-montesina  (Galerida theklae), o Chasco-ruivo

(Oenanthe hispânica) e o Pardal-francês (Petronia petronia. (28)

Grifo (Gyps fulvus)

A distribuição do Grifo ao longo do território

português é fortemente assimétrica. O grifo

distribui-se sobretudo pela metade interior do

território nacional, sendo mais comum junto à

fronteira. O Grifo está presente no nosso país

ao longo de todo o ano, mas efectua

movimentos amplos fora da época de

reprodução, surgindo então noutras zonas do

território.(29)

Abutre-preto (Aegypius monachus)

Este grande abutre é relativamente raro em

Portugal, mas pode ser considerado de

ocorrência regular ao longo da fronteira,

especialmente na Beira e no Alentejo. Muitas

vezes trata-se de indivíduos oriundos de

Espanha, que vêm alimentar-se em território

português. Embora não seja habitual ver mais

que um ou dois indivíduos juntos, o abutre-preto

associa-se frequentemente a bandos de grifos.

(30)

Águia-Real (Aquila chrysaetos)

Como espécie ameaçada que é, a águia-real é

rara e de distribuição muito localizada, quase

exclusivamente restringida ao interior do

território, encontrando-se sobretudo nos vales

encaixados e pouco acessíveis. Ocorre durante

todo o ano, sendo mais fácil a sua observação

no início da Primavera, quando efectua as

paradas nupciais. (31)

Cegonha-Preta (chrysaetos)

Espécie rara, estando ameaçada devido,

sobretudo, a perda de habitat. Pode ser

observada em bandos pouco numerosos,

durante as concentrações de final de Verão.

Este último, quase exclusivamente na metade

sul do território. Assim sendo é uma espécie

que ocorre em maior número a partir de finais

de Fevereiro até Setembro, em seguida

diminuindo muito de abundância.

Durante o Inverno, é bastante rara, havendo

algumas observações dispersas pelo Alentejo

proximidade de açudes ou albufeira.

 (32)

O melro-azul (Monticola solitarius)

Pode ser observado no nosso país durante todo

o ano. É geralmente uma ave solitária.

Distribui-se de norte a sul do país mas a sua

distribuição é bastante fragmentada e a espécie

não pode ser considerada comum em nenhuma

zona do território. No entanto, apresenta um

grande sedentarismo e permanece durante todo

o ano junto aos seus locais de reprodução, o

que faz com que seja fácil de observar em

certos locais. (33)

Cotovia-montesina (Galerida theklae)

A cotovia-montesina é bastante comum, mas a

sua abundância passa por vezes despercebida

devido às dificuldades de identificação; é

particularmente comum na metade interior do

território, onde o habitat lhe é mais favorável e

por vezes podem ser vistos pequenos bandos

desta espécie. Esta cotovia é residente e

observa-se em Portugal durante todo o ano.

(34)

Chasco-ruivo (Oenanthe hispânica)

Embora não sendo geralmente muito numeroso,

o chasco-ruivo pode ser localmente comum,

sobretudo nas zonas mais áridas do interior.

Frequenta terrenos incultos com algumas

pedras e também eucaliptais jovens. É um

migrador estival, que pode ser observado em

Portugal de Março a Setembro. (35)

Pardal-francês (Petronia petronia)

De uma forma geral, o pardal-francês é uma

espécie pouco comum. No entanto, localmente

pode ser bastante comum. Ocorre sobretudo em

aldeias (na metade norte do país) e em zonas

florestais com árvores velhas, nomeadamente

sobreiros e castanheiros, nidificando em

cavidades. É uma espécie residente que pode

ser observada durante todo o ano, mas é

consideravelmente  mais fácil de encontrar

durante a Primavera, época em que os seus

chamamentos mais se fazem ouvir. (36)

(31) Cf.(< http://www.avesdeportugal.info/aquchr.html >|consult. 24-02-2015|)

Fig. 55 Grifo

Fig. 56 Abutre preto

Fig. 57 Águia Real

Fig. 58 Cegonha Preta

Fig. 59 Melro Azul

Fig. 60 Cotovia Montesina

Fig. 61 Chasco ruivo

Fig. 62 Pardal Francês

(32) Cf.(< http://www.avesdeportugal.info/cicnig.html >|consult. 24-02-2015|)

(30) Cf.(< http://www.avesdeportugal.info/aegmon.html>|consult. 24-02-2015|)

(29) Cf.(< http://www.avesdeportugal.info/gypful.html >|consult. 24-02-2015|)

(28) Cf.(< http://www.avesdeportugal.info/sitbarrancos.html>|consult. 24-02-2015|)

(36) Cf.(<http://www.avesdeportugal.info/petpet.html >|consult. 24-02-2015|)

(35) Cf.(< http://www.avesdeportugal.info/oenhis.html >|consult. 24-02-2015|)

(34) Cf.(< http://www.avesdeportugal.info/galthe.html >|consult. 24-02-2015|)

(33) Cf.(< http://www.avesdeportugal.info/monsol.html l>|consult. 24-02-2015|)
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DARK SKY NOUDAR

O Parque da Natureza de Noudar encontra-se também inserido na Reserva Dark Sky que é

reconhecida como a primeira reversa do mundo a obter o certificado do Starligth Tourism

Destination, atribuído pela UNESCO e pela Organização mundial de turismo. Devido á baixa

poluição luminosa este lugar apresenta condições ideais para a observação astronómica, tendo

uma média de 286 noites limpas, sem a presença de nuvens.(37) Este lugar permite através da

observação das estrelas, descobrir os valores científicos, culturais, naturais e paisagísticos que

lhes estão associados.

Fig. 63 Foto NASA, Portugal Noturno, 2012
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(37) Cf.(<http://www.alquevadarksky.com/>|consult. 24-02-2015|)



Noudar

Jerez De Los Caballeros

Valencia del Mombey

Serpa

Amareleja

Fregenal de la Sierra

Póvoa de São Miguel

Pias

Villa Nueva del Fresno

Encinasola

Zahínos

0
8

Mértola

Beja

Higuera de Vargas

Cumbres Mayores

Cumbres de San Bartolomé

Cortegana

Aroche

Alconchel

Barcarrota

Olivenza

Torre de Miguel Sesmero

Monsaraz

Redondo

Terena

Juromenha

40Km

Évora

Povoados sem castelo

Oliva de la Frontera

Reguengos de Monsaraz

Barrancos

Moura

Portel

Mourão

Povoados com castelo

Reserva Dark Sky Alqueva

Linha de Fronteira

Estradas/ Caminhos

Fig. 64 Dark Sky Noudar, Miguel Claro

Fig. 65  Dark Sky Monsaraz, Miguel Claro

Fig. 66 Dark Sky Juromenha, Miguel Claro
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 Des. 23 Mapa Reserva Dark Sky
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Fig. 68 Dark Sky Noudar - ChoçaFig. 67 Dark Sky Noudar - Castelo
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MACN - MUSEU DE ARQUEOLOGIA DO CASTELO DE NOUDAR

Memória descritiva

“O Património para ser mantido, deve ser tratado de maneira a ser usado.” (38) Eduardo Souto Moura

A estratégia de intervenção proposta para o castelo de Noudar, com a introdução do MACN, passa por

corrigir uma patologia histórica no troço de muralha na frente sul do castelo.

O MACN é um espaço concebido para albergar todo o espólio arqueológico do castelo de Noudar e surge

da necessidade de introduzir um novo programa para que este possa ser mantido e vivido.

Tendo por base a investigação desenvolvida,  verifica-se que, no troço de muralha em taipa, na frente sul

do castelo, subsiste uma patologia histórica. Esta patologia terá surgido quando o terreno foi elevado até à

cota do adarve, para possibilitar o tiro de canhão. Esta transformação fez com que o troço de muralha em

taipa recebesse pressão acrescida, não só pelo peso do próprio terreno, mas também pela água

acumulada quando a precipitação é intensa. Atualmente, este é o troço mais fragilizado e que tende a ruir

com mais facilidade.

O MACN implanta-se junto à muralha, no lugar dos antigos “aposentos térreos” representados na planta

de Noudar de Duarte de Armas, de modo a libertar a muralha do aterro e corrigir a patologia existente.

Esta implantação permite valorizar uma série de infraestruturas existentes: desenha um acesso ao forno

da alcáçova; revela o troço de muralha em taipa suprimido pelo terreno; articula um acesso à cisterna;

torna acessível a porta falsa da alcáçova que se encontra subterrada.

O MACN é um edifício enterrado, com cobertura ajardinada rematada por um muro de betão que desenha

um novo limite junto à muralha. Esta infraestrutura é composta por: uma galeria de exposições

temporárias, que faz a ligação entre a alcáçova e a porta falsa; um pátio ajardinado e um espaço de

exposição permanente, destinado a receber o espólio arqueológico.

A galeria de exposições temporárias é um espaço exterior, coberto em ladrilho. Para albergar a exposição

permanente, projectou-se um espaço longitudinal,  em betão rebocado e pintado de branco, com

pavimento em OPW e iluminado a partir do pátio. Este espaço articula a passagem para uma cisterna,

composta por duas naves abobadadas de ladrilho, onde se propõe repor a água para recrear o anterior

ambiente.

PROGRAMA

MACN  303,5m2

Espaço de exposição permanente 103.0m2

Galeria 64.5m2

Pátio 25.0m2

Cisterna 36.5m2

Instalações Sanitárias 13.0m2

Des.30 Planta de implantação do MACN(38)Cf. (<https://www.youtube.com/watch?v=B2-ak8DjMHU/>| consult. 23-01-2015|).
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Des. 37 Axonometria do MACN



Instalações Sanitárias 13.5m2

Des. 38 Planta Piso -1
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Des.41 Planta de implantação do OPNN
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